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RESUMO 

ROTTAVA, Cindia Mara. Efeito da contagem de células somáticas no leite em 
parâmetros reprodutivos de vacas leiteiras. 2019. 50 f. Dissertação (Mestrado em 
Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Dois Vizinhos, 2019. 

Objetivou-se neste trabalho, avaliar os diferentes níveis de contagem de células somáticas e 
sua correlação com os índices reprodutivos de vacas leiteiras, em diferentes fases da 
lactação em dois sistemas de produção: compost barn e free stall. O trabalho foi 
desenvolvido em sistemas de confinamento compost barn e free stall, foram avaliados 
diferentes níveis de contagem de células somáticas ( menor de 200; entre 201 a 400; entre 
401 a 600 e maior que 601 x 1000 cél/ml) estes níveis foram mapeados através de amostras 
individuais de controle leiteiro, sendo aferidos em duas fases da lactação (início e fim de 
lactação). Dentro dos níveis de contagem de células somáticas estudados, foram 
observados a taxa de prenhes e a qualidade do colostro obtido. Para ambas as etapas, o 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, distribuído em esquema fatorial 
com quatro tratamentos (níveis de células somáticas) e 10 repetições (vacas) para cada 
propriedade. Após a coleta e agrupamento dos dados, foi efetuada a análise estatística com 
o auxílio do pacote estatístico Genes, a 5% de significância. Para o compost barn, a média 
de CCS para cada nível ficaram entre os valores desejados, sendo 68,9; 258,4; 444,5 e 
1.112,5 x 1000 cél/ml, respectivamente para os níveis menor de 200; entre 201 a 400; entre 
401 a 600 e maior que 601 x 1000 cél/ml. Os parâmetros, número de inseminações por 
prenhez e período de serviço não apresentaram interação entre os fatores testados. Quando 
analisados individualmente, verificou-se diferença significativa (P>0,05) para número de IA’s 
nos diferentes níveis de células somáticas. Sendo superiores para os dois maiores níveis 
estudados (entre 401 a 600 e maior que 601 x 1000 cél/ml), não se diferindo do nível entre 
201 a 400 x 1000 cél/ml, sendo assim, a menor necessidade de doses para a confirmação 
de gestação foi encontrada no menor nível de células somáticas. Na segunda fase verificou-
se ausência de significância (P>0,05) para a variável peso do bezerro ao nascimento, 
independentemente do sexo do animal, em média apresentaram 40,3 kg. Avaliando a 
quantidade de colostro produzido em 24 horas, verificou-se que não houve diferença 
significativa (P>0,05) para nenhum nível de células somáticas no leite, sendo observada 
média de 26,2 quilogramas dentro do período de 24 horas. Para o estudo desenvolvido no 
free stall, a média de células somáticas para os níveis foi de: 47,4; 284,1; 484,4 e 1.507,0 x 
1000 cél/ml respectivamente para os níveis menor que 200; entre 201 a 400; entre 401 a 
600 e maior que 601 x 1000 cél/ml. Os parâmetros, número de inseminações por gestação e 
período de serviço não apresentaram interação (P>0,05) entre os fatores testados. Quando 
analisados individualmente, verificou-se diferença significativa (P<0,05) para número de IA’s 
nos diferentes níveis de células somáticas. Os resultados apontam que vacas jovens que 
apresentaram níveis de células somáticas abaixo de 401.000 cél/ml de leite na fase final de 
lactação, produziram bezerros menores, quando comparados às vacas adultas para os 
mesmos níveis de células somáticas. No entanto, para níveis de células somáticas no leite 
acima de 401.000 cél/ml, o peso dos bezerros foi similar entre as categorias estudadas. A 
qualidade do colostro produzido, independentemente do nível de células somáticas no leite 
no final da fase de lactação, vacas adultas apresentaram colostro de melhor qualidade. 

Palavras-chave:Contagem de células somáticas. índices reprodutivos. compost 
barn, Free stall. 

 



 

ABSTRACT 

ROTTAVA, Cindia Mara. Effect of somatic cell counts on milk on reproductive 
performance of cows. 2019. 50 f. Dissertation (Master in Animal Science) - 
Graduate Program in Animal Science, Federal Technological University of Paraná, 
Dois Vizinhos, 2019. 

The objective of this study was to evaluate the different levels of somatic cell counts and their 
correlation with the reproductive indices of dairy cows, in different stages of lactation in two 
production systems: compost barn and free stall. The work was developed in compost barn 
and free stall confinement systems, different levels of somatic cell counts (<200; 201 to 400; 
401 to 600;> 601 x 1000 cell / ml) were evaluated. These levels were mapped through 
samples individual dairy control, being measured in two phases of lactation (beginning and 
end of lactation). Within the somatic cell count levels studied, interference on postpartum 
clinical problems (placenta retention, hypocalcemia and mastitis) and the quality of the 
colostrum obtained were observed in addition to the pregnancy rate. The study was carried 
out in two distinct properties, one that adopts the Free stall system and another the Compost 
barn. The work was developed in two stages, the first with animals at the beginning of 
lactation and the second with the cows at the end of lactation. For both stages, the 
experimental design was completely randomized, distributed in a factorial scheme with four 
treatments (somatic cell levels) and 10 replicates (cows) for each property. After the 
collection and grouping of the data, the statistical analysis was carried out with the aid of the 
statistical package Genes, at 5% of significance. For the Compost Barn, the average CCS for 
each level was between the desired values, being 68.9; 258.4; 444.5 and 1112.5 x 1000 cells 
/ ml respectively for levels <200; 201-400; 401-600 and <601 x 1000 cells / ml. The 
parameters, number of inseminations per pregnancy and period of service did not show 
interaction among the factors tested. When analyzed individually, there was a significant 
difference (P> 0.05) for the number of AIs at different somatic cell levels. These were 
superior to the two highest levels studied (401 - 600 and> 601 x 1000 cl / ml), not differing 
from the 201 - 400 x 1000 cl / ml level, thus, the lowest dose requirement for confirmation of 
gestation was found at the lowest CCS level. In the second phase, there was no significance 
(P> 0.05) for the variable calf weight at birth, regardless of the sex of the animal, on average 
presented 40.3 kg. Evaluating the amount of colostrum produced in 24 hours, it was verified 
that there was no significant difference (P> 0.05) at any level of CCS in milk, with a mean of 
26.2 kg within 48 hours. For the study developed in P2, the mean CCS for the levels was: 
47.4; 284.1; 484.4 and 1.507.0 x 1000 cells / ml respectively for levels <200; 201-400; 401-
600 and> 600 x 1000 cells / ml. The parameters, number of inseminations per gestation and 
period of service did not show interaction (P> 0.05) between the factors tested. When 
analyzed individually, there was a significant difference (P <0.05) for the number of AIs at 
different levels of somatic cells. the results indicate that young cows that had CCS levels 
below 400,000 cells / ml milk in the final lactation phase (before the dry period) produced 
smaller calves when compared to adult cows at the same CCS levels. However, for CCS 
levels in milk above 401,000 cells / ml, calf weight was similar among the categories studied. 
The quality of colostrum produced. Regardless of the level of CCS in milk at the end of the 
lactation phase, adult cows had colostrum of better quality. 

Keywords: Somatic cell count. Reproductive indexes.Compost barn. Free stall. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pecuária leiteira passa por um processo de tecnificação na atividade, 

porém, os problemas reprodutivos e a sanidade da glândula mamária ainda afetam 

diretamente a produtividade, a qualidade do leite e a rentabilidade de todo o rebanho 

leiteiro. 

Produzir  leite com qualidade é o objetivo de toda a cadeia produtiva, para 

que o mesmo seja alcançado deve-se assegurar que o leite destinado ao consumo 

seja extremamente saudável, isso significa que cada vez mais se busca produzir 

com menor quantidade de bactérias potencialmente patogênicas, com reduzido teor 

de contagem de células somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT). Seja 

livre de resíduos químicos, e assim sendo, possua uma composição adequada (teor 

de proteína, gordura e lactose), preservando as características de gosto, cor e 

cheiro. 

Os problemas reprodutivos são caracterizados por uma série de eventos 

como anestro, infertilidade e mortalidade embrionária. Isso pode ser diagnosticado 

nas fazendas através da observação de alguns sinais clínicos, como por exemplo: 

repetições de cio, intervalos regulares e irregulares de cio, mortalidade, aborto entre 

outros. Com isso, ocorre um déficit em vários índices zootécnicos na propriedade. O 

aumento de todos esses problemas nos índices zootécnicos reflete na diminuição da 

produção, qualidade e rentabilidade do rebanho. 

Neste contexto, é de extrema importância que estudos relacionados à 

sanidade da glândula mamária sobre os problemas reprodutivos, dentro da atividade 

leiteira, sejam executados, servindo como uma ferramenta prática, que auxilia o 

produtor rural na detecção do problema, indicando possíveis casos de descarte de 

animais. Assim, os ganhos em produtividade e rentabilidade aumentam tanto para o 

produtor como para indústria, e também, indiretamente tem-se uma garantia da 

qualidade, segurança e saúde dos alimentos destinados aos consumidores. 
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1.1 HIPÓTESES 

● A presença de elevada contagem de células somáticas no leite de 

vacas no puerpério, afeta o desempenho reprodutivo desses animais; 

● Elevada contagem de células somáticas no leite em vacas prenhes, 

altera a qualidade do colostro; 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Geral 

Objetivou-se pelo presente trabalho, avaliar os diferentes níveis de 

contagem de células somáticas, e sua correlação nos parâmetros reprodutivos de 

vacas leiteiras em diferentes fases de lactação, em sistemas confinados de compost 

barn e free stall, em propriedades leiteiras. 

 

1.2.2 Específicos 

● Avaliar se diferentes níveis de células somáticas (menor que 200; entre 

201 a 400; entre 401 a 600; e maior que 601.000 cél/ml) afetam as taxas de prenhes 

de vacas lactantes, em sistemas confinados de compost barn e free stall; 

 

● Avaliar se há alteração na qualidade do colostro de vacas com 

diferentes níveis de CCS no final da gestação, nos dois sistemas confinados 

estudados. 
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2 REVISÃO DELITERATURA 

2.1 DESEMPENHO REPRODUTIVO 

O Brasil ocupa a 6ª posição na classificação mundial dos principais países 

produtores de leite de vaca, a produção brasileira de leite em 2013 foi de 31 milhões 

de toneladas, que corresponde aproximadamente 5% da produção mundial (FAO 

2013). 

 Embora o Brasil tenha todas as condições de recursos naturais e de clima 

para ser um dos maiores produtores de leite do mundo, ainda não conseguiu sua 

autossuficiência nessa produção (ALVIM e MARTINS, 2005).  

Ainda existem grandes barreiras a serem rompidas quando se fala em 

índices produtivos e atingir autossuficiência. Quanto à adoção de tecnologias, pode-

se encontrar tanto produtores utilizando técnicas rudimentares como propriedades 

comparáveis às mais competitivas do mundo (ALVIM e MARTINS, 2005).  

Segundo dados do IBGE (2013), os cinco estados brasileiros que mais 

produzem em milhões de litros de leite são: Minas Gerais produzindo 27% do total 

brasileiro, seguido pelo Rio Grande do Sul, o Paraná, São Paulo, Goiás e em sexto 

lugar está Santa Catarina com uma produção média de 2,2 bilhões de litros/ ano. A 

Embrapa Gado de Leite, ainda acrescenta que a produção brasileira em 2012 foi de 

31 milhões de litros e o total de vacas ordenhadas foi de 21.484 mil cabeças 

produzindo 1.442 litros/ vaca/ ano. Em Santa Catarina praticamente, todos os 

190.000 estabelecimentos agropecuários existentes produzem leite, o que gera uma 

renda mensal às famílias rurais e contribui para o controle do êxodo rural 

(EMBRAPA 2013). 

A efetividade econômica de um sistema de produção de leite está agregada 

a eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho (MELLO et al., 2017). 

O desempenho reprodutivo é um ponto crucial para a lucratividade de um 

sistema de produção leiteira, por regulamentar a taxa de descartes, reposição de 

animais, o melhoramento genético, a duração do período seco, o intervalo entre 

partos e a produção do rebanho (PEREIRA et al., 2013). 

Na atualidade, grande parte do rebanho nacional utiliza alguma tecnologia 

de produção como ferramenta de melhoramento genético, do ambiente e do manejo, 
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que tem por objetivo o aumento dos índices zootécnicos e reprodutivos do rebanho 

(JUNQUEIRA et al., 2006). 

Os fatores prevalentes para baixo desempenho reprodutivo dos rebanhos 

leiteiros do Brasil são fortemente associados aos efeitos de ordem genética, 

ambientais e de manejo (MELLO et al., 2017). 

McManus et al. (2008) relatam que para determinar a eficiência em rebanhos 

leiteiros, devemos mensurar alguns parâmetros de produção e reprodução. Os mais 

utilizados são: intervalo entre partos, período de serviço e as taxas de prenhez e de 

natalidade (PEREIRA et al., 2013). 

A relevância das características reprodutivas, para programas de 

melhoramento genético, está associada com taxas de ganho genético anual, 

respectivamente com menor idade ao primeiro parto, permitindo redução no intervalo 

de gerações, e desta forma, menores períodos de serviço e menores intervalos entre 

partos, dispondo de novilhas de alto padrão genético para reposição de plantel 

(MELLO et al., 2017). 

Vacas em lactação sujeitadas a temperatura ambiente e umidade relativa do 

ar elevada, reduzem a manifestação de estro, as taxas de ovulação e 

consequentemente as taxas de prenhez (BARBOSA et al., 2011). Os efeitos foram 

mais bem observados com os animais no início do estro e inseminação (SCHRICK 

et al., 2001). 

As enfermidades de ordem puerperais e metabólicas, respectivamente, 

partos distócicos, metrites, hipocalcemia, retenção de placenta, falhas em detecção 

de estro e anestro, prolongam o intervalo entre partos e desta forma indiretamente a 

produção de leite (BARUSELLI et al., 2016) A sanidade tem grande impacto na 

fertilidade do rebanho, mudança dos animais para sistemas de produção intensivo 

de leite, aumenta o risco de infecções intra-mamárias e uterinas, dois fortes fatores 

de risco para a fertilidade de vacas leiteiras (VILLADIEGO et al., 2016). 

A mastite clínica provoca diminuição na concentração hormonal, inibindo o 

desenvolvimento folicular (GUNAY et al., 2008). 

Quando analisado o efeito da mastite clínica sobre o desempenho 

reprodutivo de vacas leiteiras, foram encontradas diferenças significativas no 

intervalo entre parto, período de serviço, presença de corpo lúteo, hormônios, 

crescimento folicular, expressão de cio, doenças ovarianas e saúde do oócito. 

Mastite causada por bactérias gram-negativas liberam uma série de moléculas 
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bioativas, como a prostaglandina que provoca a regressão luteal causando morte 

embrionária (SCHRICK et al., 2001). 

Os mesmos autores afirmaram que, o intervalo entre partos e o período de 

serviço, aumentou quando a mastite clínica ocorreu antes da primeira inseminação 

artificial, quando comparado com as que tiveram mastite após a primeira 

inseminação ou nas vacas sem mastite clínica. 

A mastite afeta a produção e liberação de hormônios reprodutivos, isso 

ocorre devido á diminuição dos níveis de estrogênio e falta de hormônio luteinizante 

(LH), impedindo desta forma a ovulação dos animais, resultando em aumento de 

prostaglandina, subsequente regressão luteal e morte embrionária. As vacas com 

mastite tiveram um aumento no número de serviços por concepção de 1,8 de vacas 

sadias para 3,4 em vacas com mastite. Confirmando que a mastite clínica tem um 

efeito prejudicial sobre o desempenho reprodutivo (GUNAY et al., 2008). 

Pereira et al. (2013) e Villadiego et al. (2016) utilizaram com maior 

frequência os parâmetros de intervalo entre partos, taxa de prenhez e de natalidade 

além do período de serviço para analisar a eficiência reprodutiva. 

Um período considerado ideal de intervalo entre partos é de 12 meses 

(LEITE et al., 2001). No entanto, não foi observado em rebanhos estudados por 

McManus et al., (2008) que afirmam, que este parâmetro serve apenas como 

indicador, por ser difícil de ser alcançado de maneira correta em rebanhos 

comerciais. 

Em virtude das limitações do intervalo entre parto como indicador de 

eficiência reprodutiva, por não agregar a categoria de matrizes com um só parto e 

animais com problemas reprodutivos, Pereira et al. (2013) calcularam o período de 

serviço dos rebanhos estudados, e assim observaram que para obter um intervalo 

entre parto de 12 a 13 meses, é imprescindível que o período de serviço se 

mantenha entre 85 a 120 dias, também  

conceituam, como sendo ideal um período de serviço de 75 a 85 dias, e 

desta forma alcançando o desejado intervalo entre partos de 12 meses. 

Pereira et al. (2000) descrevem, que o período de serviço é um importante 

indicador de eficiência reprodutiva, porque tem ligação direta com o intervalo entre 

partos. 

A consequência do baixo desempenho reprodutivo, segundo Leite et al. 

(2001) ocasiona um incremento nas despesas de manutenção com vacas secas, 
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maior taxa de descarte de animais, com problemas de desordem reprodutiva e 

sanitária. 

Neste contexto, a eficiência reprodutiva torna-se essencial para maximizar a 

produção e a rentabilidade econômica da atividade de leite, considerando que o 

parto é o evento reprodutivo de maior importância em um sistema de produção, pela 

geração de uma nova cria e início de uma nova lactação (PEREIRA et al., 2013). 

 

 

2.2 QUALIDADE DO LEITE 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) tem como 

suporte normas e padrões estabelecidos pela Instrução Normativa (IN-62) que 

determina a qualidade do leite (EMBRAPA GADO DE LEITE, 2012), respeitando o 

limite de 100 UFC/ml para Contagem Padrão em Placas (CBT) e 400.000 cél/ml para 

Contagem de Células Somáticas (CCS). 

A composição química do leite, proteína, gordura, lactose, sais minerais e 

vitaminas determinam a qualidade do leite Júnior et al. (2009), e pode ser 

influenciada por vários fatores associados ao manejo, a sanidade, a ordenha e ao 

armazenamento do leite (ANDRADE et al., 2007). 

Segundo Langoni et al. (2011) o leite e seus derivados são importantes 

fontes nutricionais, essencial a saúde humana, mas também são meios propícios 

para o desenvolvimento de microrganismos desejáveis e outros patogênicos e desta 

forma a necessidade de cuidados desde a sua produção até o beneficiamento do 

produto. 

A mastite é uma das principais causas da baixa qualidade do leite, 

acarretando em perdas na produção, se manifesta nas formas clínica e subclínica, 

esta última mais comum, que vem acompanhada por aumento na CCS. Além disso, 

a mastite subclínica provoca redução no desempenho reprodutivo (ZANG et al., 

2015). A baixa CBT indica boas práticas de ordenha, que em conjunto com a CCS, 

tornam- se os parâmetros mais avaliados para determinar a qualidade do leite 

(BOLÃNOS et al., 2014). 

O valor de CBT acima dos limites permitidos pela legislação indica carência 

nos processos de limpeza e higiene, os resíduos (cama, solo, esterco e barro) que 
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contaminam o úbere, as lesões nos tetos, as falhas nos equipamentos de ordenha e 

no processo de ordenha, reduzem significativamente a qualidade do leite 

(TAFFAREL et al., 2013; GUNAY et al., 2008). 

Em pesquisas relacionadas com qualidade do leite no Brasil, Langoni et al. 

(2013) evidenciaram, que entre 20 a 50% dos produtores não atendem a exigências 

mínimas de qualidade em relação a CBT, concluindo que, a redução na carga 

microbiana reduz taxas de novas infecções intramamárias e consequentemente a 

CCS. 

Neste contexto, a CBT é uma medida direta de contaminação do leite, 

enquanto que a CCS é uma medida indireta de inflamação ou infecção da glândula 

mamária,  

 

 

2.3 CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS 

A contagem de células somáticas (CCS) no leite é um dos parâmetros mais 

importantes para o diagnóstico da mastite subclínica, utilizado mundialmente como 

indicativo padrão para determinar a qualidade do leite cru (BOBBO et al., 2016; 

SERT et al., 2016). 

Além disso, também é o parâmetro ideal para avaliar a saúde da glândula 

mamária (CARDOSO et al., 2017). São normalmente células de defesa do 

organismo basicamente leucócitos e células epiteliais (VALLIN et al., 2009). 

Segundo Andrade et al. (2007) diversos aspectos fisiológicos como idade do 

animal, fase da lactação, estresse, época do ano, nutrição e presença de mastite no 

rebanho, podem alterar a CCS. 

Bozo et al. (2013) destacam que o principal fator que influencia a CCS é o 

grau de infecção da glândula mamária, na ausência deste, fatores como meio 

ambiente pouco alteram o grau da CCS, verificando que efeitos de raça, rebanho, 

mês do ano, fase de lactação e idade da vaca foram os fatores com maior variação 

da CCS. Os mesmos autores citam que, ao avaliar o efeito de fase de lactação, 

observaram tendência de elevada CCS no início da lactação, com decréscimo linear 

até a secagem, desse modo confirmando que a curva da CCS é inversamente 
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proporcional a curva da produção de leite, estudos relatam sucesso em tratamento 

de vacas secas, retornando na próxima lactação sadia (CAMERON et al., 2015).  

Nesse aspecto, o mercado e consumidores estão cada vez mais exigentes 

(ZANELA et al., 2006). Para a indústria, os parâmetros de avaliação da CCS são 

indispensáveis, já que alta CCS resulta em queda no rendimento da produção de 

derivados, nas alterações organolépticas do leite e derivados reduzindo a vida de 

prateleira dos produtos, acarretando em prejuízos de ordem econômica (ANDRADE 

et al., 2007). 

Em geral, incentivos financeiros estão sendo utilizados para bonificar a 

produção de leite que estiver dentro dos limites exigidos, isso varia muito entre 

indústrias ou cooperativas, porém, os parâmetros como a CCS, CBT e ausência de 

resíduos de antibióticos são os principais parâmetros utilizados para aferir a 

qualidade do leite (ROMA JÚNIOR et al., 2009). 

 

 

2.4 SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

A atividade leiteira divide-se basicamente em dois sistemas de produção, o 

intensivo que se caracteriza por manejar os animais em confinamento na sua 

totalidade, em instalações próprias, com todo o alimento fornecido nos cochos.  No 

sistema semi-intensivo os animais têm acesso livre a pastagem, podendo ou não ter 

suplementação nos cochos (MILANI; SOUZA, 2010). Os sistemas semi-intensivos, 

caracteriza-se por ser mais econômico e também mais competitivo, devido ao baixo 

custo de produção (SILVA et al.,2008). Isso é devido ao menor valor investido em 

instalações e equipamentos, o fato de os animais buscarem seu próprio alimento, 

diminui custos com mão de obra e alimentação, quando comparado com os 

sistemas intensivos (FAVORETO et al., 2008). 

No entanto, a produção de leite utilizando a pastagem como fonte de 

alimentação, sofre com as estacionalidades das plantas forrageiras no Brasil, isso 

prejudica a produção em algumas épocas do ano pela baixa disponibilidade e 

qualidade dos alimentos (FAVORETO et al., 2008). 

Para Cardoso et al. (2017) são os fatores ambientais que mais afetam a 

qualidade e disponibilidade de forragens durante o ano, com isso, a lucratividade do 
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leite produzido a pasto fica comprometida, pela redução na produção de leite por 

animal ou no aumento de gastos com alimentos concentrados para suprir as 

exigências dos animais. 

Washburn et al. (2002) relatam melhora na saúde do úbere de vacas em 

sistema semi-intensivo, embora não tivesse encontrado diferença nos escores de 

CCS, afirmando que vacas em pastagens são menos desafiadas e expostas a 

patógenos, comparando com animais confinados. 

Inversamente aos sistemas semi-intensivos, surge a alternativa dos 

confinamentos com destaque para compost barn e free stall (RAMOS, 2015). 

Nesses modelos os animais recebem alimentação nos cochos, com instalações 

adequadas e com isso sofrem menos interferência dos fatores ambientais, 

proporcionando um aumento no bem-estar animal e consequentemente na sua 

capacidade produtiva (MOTA et al., 2017). 

Com o aumento na produção pela intensificação dos sistemas, é importante 

que haja melhorias em toda a cadeia produtiva, o confinamento requer maior 

eficiência em práticas de manejos, deve-se ter o completo entendimento do 

processo para que seja alcançada eficiência em todo o sistema (RAMOS et al., 

2014). 

A avaliação da atividade leiteira, dentro de cada realidade (semi-intensivo, 

intensivo), é importante para que os pontos positivos e negativos de cada um dos 

sistemas, sejam discutidos para que, desta forma, soluções sejam bem-vindas, a fim 

de aumentar os lucros ou diminuir os custos em sistemas de produção, resultando 

em maior produtividade do rebanho (SILVEIRA et al., 2011). 

 



22 
 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em sistemas de confinamento, compost barn e 

free stall. O compost barn está situado no município de Palmas no estado do 

Paraná, sendo as coordenadas geográficas, latitude (S): 26º 29`, longitude (W): 51º 

59`, altitude: 1.100 m. O galpão confina aproximadamente 130 animais tendo 

capacidade para 160 animais, possui 70 metros de comprimento e 43 de largura, pé 

direito de 5 metros, sendo a parte interna mais alta do galpão com 8,50 metros na 

extremidade do lanternim, localiza-se na rodovia PRT 280, Km134. De acordo com 

Alvarez et al. (2013), o clima regional é considerado subtropical úmido com média 

anual de precipitações de X mm, e temperaturas médias de XC nos meses de 

temperaturas frias e em torno dos 22ºC nos meses de temperaturas quentes. 

No compost barn, a produção média de leite foi de 28 kg/dia com uma 

produção média de sólidos de Gordura 2,93% e Proteína 3,07% e escore de CCS de 

227 x 1000 cél/ml e peso médio dos animais de 650 kg, a disposição espaço 

cama/animal varia conforme o número de animais lactantes, porém aproximasse de 

uma área de 13 metros quadrados por animal.  

O sistema free stall está situado no município de Campo Erê no estado de 

Santa Catarina, sendo as coordenadas geográficas, latitude (S): 26º 26`, longitude 

(W): 53º 4`, altura: 900 m. O galpão confina aproximadamente 450 animais e possui 

75 metros de comprimento por 75 metros de largura, pé direito de 4,50 metros, 

sendo a parte interna mais alta do galpão no vão central com 12,71 metros, localiza-

se na rodovia SC 305, Km 34. Apresenta clima quente e temperado. Existe uma 

pluviosidade significativa ao longo do ano. Segundo Alvarez et al. (2013) A 

classificação do clima é CFC, 16.7 ºC é a temperatura média 2045 mm é o valor da 

pluviosidade média anual. 

No free stall, a produção média de leite foi de 32 kg/dia com uma produção 

média de sólidos de Gordura 3,65% e Proteína 3,32% e escore de CCS de 330 x 

1000 cél/ml e peso médio dos animais de 650 kg. 

O experimento aconteceu no período de setembro de 2017 a outubro de 

2018. As análises e coletas de dados foram realizadas em ambos os sistemas. 

Ambas propriedades fornecem dieta total a base de concentrado silagem de milho e 

feno para todos os animais lactantes, não diferenciando de categorias primíparas e 
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multíparas de forma ad libitum após as ordenhas (3 turnos) que são realizadas em 

ambas as propriedades, às 6h, 13h30min e 21h, para facilitar o fornecimento da 

alimentação, os animais ficam em lotes separados dentro dos galpões de acordo 

com a dieta e produção de leite. 

O manejo de secagem é padronizado para ambas as propriedades, os 

animais são secados com 60 dias anterior a data prevista de parto, as mesmas 

recebem dieta aniônica adequada. Por tanto em casos de animais diagnósticos com 

mastite subclínica crônica e baixa produção ou apenas um deles, as mesmas são 

secadas antes da data prevista, com o intuito de tratamento no período seco. 

A avaliação do colostro também é realizada habitualmente em ambas as 

propriedades, os mesmos possuem banco de colostro, armazenando apenas 

colostros de alta qualidade, avaliados com o auxílio do colostrometrô. 

A criação das bezerras é de forma individual até o momento da desmana 

com mamadeira individuais, no compost barn na média os animais recebem 8 litros 

de leite dia fracionados em duas vezes. Já no free stall foi 9 litros de leite 

fracionados em 3 vezes, por um período de 60 e 90 dias respectivamente compost 

barn e free stall.  

Ao nascimento imediatamente é realizado a cura do umbigo com iodo a 10% 

de todos os animais, no compost barn os mesmos eram alojados imediatamente em 

gaiolas de inox suspensas forradas com material próprio de plástico. No free stall 

são alojados em local seco com maravalha casinha própria de fibra onde possuía 

uma luz para ajudar a manter a bezerra aquecida. 

 As avaliações reprodutivas eram diferentes entre as propriedades, apenas 

de usarem a IATF como método reprodutivo, pelo número de animais o compost 

barn realizava acompanhamento reprodutivo de forma mensal, enquanto que o free 

stall com maior número de animais necessitava acompanhamento quinzenal para 

poder realizar todas as avaliações. Então com isso os diagnósticos de animais 

positivo e negativo para prenhes eram mais eficazes devido ao acompanhamento 

quinzenal. 

Os animais foram divididos e enquadrados de acordo com as fases de 

lactação (início e final) e também os níveis de CCS, com isso não foi possível utilizar 

os menos animais nas duas fases, porque existe uma variação nos níveis de CCS 

mensal.  
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O desenvolvido dos dois estudos será o primeiro no início de lactação, 

sendo avaliados do dia do parto até a confirmação da inseminação, avaliando o 

período de serviço, ou seja, quantos dias esse animal levou da data do parto até 

confirmação de prenhes. enquanto que o segundo estudo compreendeu os animais 

em fase final de lactação, para ambos os estudos se utilizou como fator de avaliação 

a categoria dos animais, sendo divididas em vacas jovens adultas que se referem a 

animais que encerraram a primeira lactação, e vacas adultas que são animais com 

mais de uma lactação encerrada. O segundo fator avaliado referiu-se a níveis 

distintos de CCS,  os mesmos foram definidos com intervalos de 200 em 200, sendo 

eles (menores que 200; entre 201 a 400; entre 401 a 600;e maior que 601.000 x 

1000 cél/ml) estes níveis foram mapeados através de amostras individuais de 

controle leiteiro, as coletas foram realizadas  mensalmente, nas duas propriedades 

tanto para a primeira, quanto para a segunda etapa do experimento, ou seja durante 

todo o período experimental todos os animais passaram pela coleta das amostras 

em ambas as fases. 

O leite foi coletado em recipiente próprio, diretamente do sistema de 

ordenha, devidamente revisados e higienizados, as amostras individuais foram 

coletadas em frascos disponibilizados pelo laboratório, todos devidamente 

identificados (brinco/identificação do animal) sendo posteriormente encaminhadas 

para análise no laboratório da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos do 

Paraná Holandesa (APCBRH), as amostras foram enviadas via transportadora e não 

necessitam de refrigeração por conter bronopol, um produto que conserva por até 5 

dias em temperatura ambiente, os resultados foram disponibilizados na forma online 

ou impresso pelo próprio programa (ABCBRH) Associação Brasileira de Criadores 

da Raça Holandesa (web+leite). 

Todas as informações e índices zootécnicos das propriedades ficam 

disponíveis como coberturas secagem e partos, além do CCS também os 

componentes do leite como: percentagem de gordura, proteína, sólidos totais, 

nitrogênio uréico, total de leite produzido em 24 horas, este último foi aferido no 

momento da ordenha enviado juntamente com as amostras de todos os animais de 

ambas as propriedades, sendo aferidos nas duas fases de lactação (início e fim) e 

também durante todo o período experimental. 

Foram utilizadas 10 repetições vacas para os 4 níveis de CCS nas duas 

propriedades, na primeira fase todos os animais selecionados passaram por 
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avaliação reprodutiva estando aptos para realização da inseminação artificial. Em 

ambas as propriedades o método de inseminação utilizado em 80% do plantel foi 

IATF (inseminação artificial em tempo fixo) devido ao grande número de animais e a 

dificuldade da observação de estro natural, porém quando observados os animais 

eram submetidos a inseminação artificial. 

 Nesta fase de lactação foram observadas as taxas de prenhes em cada 

grupo a partir da anotação da primeira cobertura disponibilizada através de planilhas 

do próprio controle leiteiro, via web+leite. O inseminador durante o período 

experimental foi o mesmo em cada propriedade, o sêmen utilizado é de empresa de 

genética idônea no mercado o que nos garantia a qualidade do mesmo, o 

diagnóstico de gestação foi feito com auxílio de ultrassonografia via retal nos 30 dias 

pós-cobertura, realizado por médico veterinário. 

Na segunda fase do estudo, foi  selecionado os animais pelos  níveis de 

CCS dos últimos 3 meses anterior à data de secagem, foram anotados os pesos das 

bezerras ao nascer, o  mesmo era feito com o auxílio da fita métrica de pesagem 

para raça holandesa e a quantidade total de colostro produzido em 24 horas, sendo 

que o mesmo era pesado pelo tambor da própria ordenha em quilogramas, devido 

ao leite ordenhado ser separada neste período. 

Além disso, foi aferida a qualidade (densidade) do colostro com auxílio do 

colostrômetro, sendo realizada da seguinte maneira: na primeira ordenha pós parto, 

o colostro era avaliado, a temperatura adequada para realizar o teste foi de 20 a 

25ºC, a calibração do colostrômetro é apontada em intervalos de 5 mg/mL e 

classifica o colostro como de baixa qualidade (vermelho) quando densidade estiver 

inferior a 20 mg/mL; moderado (amarelo) para o intervalo  entre 20 – 50 mg/ mL; e 

excelente (verde) para verificações de densidade maiores que 50 mg/mL. 

Para ambas as etapas, o delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, distribuídos em esquema fatorial, sendo fator A os níveis de células 

somáticas (4) e fator B a categoria da vaca (2) início e final de lactação, com 10 

repetições (vacas) em cada propriedade para vacas jovens e adultas. Após a coleta 

e agrupamento dos dados, foi efetuada a análise de variância com o auxílio do 

pacote estatístico Genes, (CRUZ, 2006, a 5% de significância. Para os dados de 

qualidade do colostro, foi realizada uma análise de frequência. 

Em ambas as propriedades não foi realizada avaliação de escore de 

condição corporal, devido algumas limitações primeiro a distância das propriedades, 
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me permitiam uma visita mensal e também ao grande número de animais que foram 

avaliados, foram aproximadamente 6.110 amostras coletadas durante o período 

experimental de 13 meses, eram e 120 amostras no compost barn e 350 amostras 

mensais no free stall dessas selecionamos 240 animais dentro dos distintos níveis 

de CSS, para subsequentes avaliações. 

O projeto passou pelo comitê de ética conforme anexo A. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 PRIMEIRA FASE - EXPERIMENTO COMPOST BARN 

Para o compost barn, a média de CCS para cada nível encontra-se na Tabela 

1, ficando entre os valores desejados, sendo 68,9; 258,4; 444,5 e 1.112,5 x 1000 

cél/ml, respectivamente para os níveis com CCS menor que 200; entre 201-400; 

entre 401-600 e maior que 601 x 1000 cél/ml. 

Os parâmetros, número de inseminações por prenhez e período de serviço 

não apresentaram interação entre os fatores testados. Quando analisados 

individualmente, verificou-se diferença significativa (P>0,05) para número de IA’s 

(inseminação artificial) nos diferentes níveis de células somáticas (Tabela 1). Sendo 

superiores para os dois maiores níveis estudados (entre 401 - 600 e maiores que 

601 x 1000 cl/ml), não se diferindo do nível de CCS entre 201 - 400 x 1000 cél/ml, 

sendo assim, a menor necessidade de doses para a confirmação de gestação foi 

encontrada no menor nível de CCS. 
 

Tabela 1 - número de inseminações por prenhez (Nº de IA’s) e período de serviço de vacas 
primíparas e multíparas separadas em função do nível da contagem de células somáticas (CCS) em 
sistema compost barn. Dois Vizinhos 2019 

CCS x 1000 cél/ml 
média 

Categoria nº de IA´s Dias até 1º Serviço (média) 

Nº de  
IA`s P.S Primíparas 

Dias até 1º 
serviço Multíparas  

Dias até 1º 
serviço 

0<200 (68,9) 1,5 97,8 2,2 81,5 1,8 b 146,8 

201 - 400 (258,4) 2,8 48,6 2,5 54,4 2,6 ab 136,2 

401 - 600 (444,5) 3 54 3,1 52,2 3,1 a 162 

>601 (1.112,5) 3,2 50,5 2,3 70,2 2,9 a 161,6 

Média 2,6 62,7 2,5 64,5 2,6 151,6 

CV %         39,8 36,7 

Categoria             

Primíparas         2,6  151,6  

Multíparas         2,7 151,7 

Média         2,6 151,6 

CV%         45,9 39,3 

Dados seguidos de letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância.  
Fonte: Autoria própria. 
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Segundo Zang et al. (2015) a mastite subclínica e consequentemente o 

aumento nos níveis de CCS provocam redução no desempenho reprodutivo. Para 

Bolaños et al. (2014) valores de CCS inferiores a 200.000 cél/ml indicaram bom 

status da saúde da glândula mamária, essa celularidade do leite é considerada 

normal para vacas e também é considerada o ponto de corte para determinar a 

mastite subclínica. Desta forma, a CCS no leite é um dos parâmetros mais 

importantes e mais utilizados para o diagnóstico da mastite subclínica (BOBO et al., 

2016; SERT et al., 2016). 

Gunay et al. (2008) com 135 vacas da raça holandesa avaliadas, afirmam, 

que a mastite afeta a produção e liberação de hormônios reprodutivos, em seu 

experimento as vacas com mastite clínica, tiveram um aumento no número de 

inseminações por concepção de 1,8 doses de sêmen de vacas sadias para 3,4 

doses em vacas com mastite. Coincidindo com nossos resultados que mostraram 

que animais com CCS superiores, entre 401 a maiores que 600, necessitaram maior 

número de inseminações para confirma prenhes, isso se dá devido a alterações 

hormonais principalmente ao que se refere a prostaglandina hormônio responsável 

pela regressão luteal, inibindo dessa forma a progressão da gestação. 

O período de serviço é descrito por Lago et al. (2001) como sendo o período 

em dia, do parto até a primeira inseminação confirmada pela gestação. Ainda em 

análise individual por níveis de CCS, observou-se ausência de significância, com 

valor médio de 151,6 dias do parto até a gestação. Tal resultado indica que mesmo 

havendo menor necessidade de doses para efetivar uma nova gestação nos 

menores níveis de CCS, não é o suficiente para que se encontre uma resposta 

similar em número de dias. 

Quando analisado individualmente o fator categoria animal, verificou-se 

similaridade (P>0,05) para os resultados obtidos entre primíparas e multíparas, tanto 

para Nª de IAs, quanto período de serviço, indicando respectivamente médias de 2,6 

e 151,6 dias. O que confere que o resultado tem maior relação com o manejo 

reprodutivo e sanidade da glândula mamária, do que as categorias primíparas e 

multíparas. 

Para Pereira et al. (2000) o período de serviço é um importante indicador de 

eficiência reprodutiva, porque tem ligação direta com o intervalo entre partos. Em 

trabalho para avaliar o período de serviço ideal, Pereira et al. (2013) observaram que 

para obter um intervalo entre parto de 12 a 13 meses, é imprescindível que o 
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período de serviço se mantenha entre 85 a 120 dias. Os mesmos autores 

conceituam, como sendo ideal um período de serviço de 75 a 85 dias, e desta forma 

alcançando o desejado intervalo entre partos de 12 meses. Dessa forma, o presente 

estudo, independentemente do nível de CCS ou categoria animal, apresentou 

valores superiores (média 151,6) o que indica aumento no intervalo entre partos. 

 

 

4.2 PRIMEIRA FASE EXPERIMENTO FREE STALL 

Para o estudo desenvolvido no sistema free stall, a média de CCS para os 

níveis foi de: 47,4; 284,1; 484,4 e 1.507,0 x 1000 cél/ml respectivamente para os 

níveis de CCS menores que 200; entre 201-400; entre 401-600 e maiores que 601 x 

1000 cél/ml (Tabela 2). 

Os parâmetros, número de inseminações por gestação e período de serviço 

não apresentaram interação (P>0,05) entre os fatores testados. Quando analisados 

individualmente, verificou-se diferença significativa (P<0,05) para número de IA’s nos 

diferentes níveis de células somáticas. O menor valor foi verificado no menor nível 

de CCS, entre os demais níveis, não houve diferença significativa, apresentando 

resultado 100% superior ao menor valor no nível mais baixo de CCS. Indicando 

novamente que a mastite provoca redução nos índices reprodutivos das vacas de 

leite (GUNAY et al. 2008). Reiterando ainda mais a hipótese de que a saúde da 

glândula mamária influência nas taxas de prenhez. 
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Tabela 2 - Número de inseminações por prenhez (Nº de IA’s) e período de serviço de vacas 
primíparas e multíparas separadas em função do nível da contagem de células somáticas (CCS) em 
sistema free stall. Dois Vizinhos 2019. 

CCS x 1000 
cél/ml média 

Categoria nº de IA´s Dias até 1º Serviço (média) Nº de  
IA`s 

P.S 

Primíparas Dias até 
1º serviço 

Multíparas  Dias até 1º 
serviço 

0<200 (47,4) 1,6 58,5 1,5 62,4 1,5 b 93,6 b 

201 - 400 (284,1) 3,1 48,6 3,9 38,6 3,0 a 150,7 a 

401 - 600 (484,4) 3,4 45 3,6 42,5 3,1 a 153,3 a 

>601 (1.507,0) 2,9 65,6 3,6 52,8 3,2 190,3 a 

Média        2,7 54,4        3,1 49 2,7 147 

CV %        45,7 28,9 

Categoria           

Primíparas         2,4 142,3 

Multíparas         3,1 151,7 

Média         2,7 147 

CV%         58,9 36,9 

Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.  
Fonte: Autoria própria. 
 

Para o parâmetro período de serviço, observou-se mesma tendência do Nº 

de IAs, com menor valor para o menor nível de CCS, verificando em média 93,6 

dias, este valor fica muito próximo do preconizado por Pereira et al. (2013), para que 

uma vaca leiteira possa apresentar uma cria a cada 12 ou 13 meses. O valor 

encontrado possibilitaria intervalo entre partos de 13 a 14 meses, este, pode parecer 

elevado para animais melhorados geneticamente e especializados para produção de 

leite, porém se bem manejados, pode ser considerado aceitável. Novamente, para 

níveis acima de 201 x 1000 cél/ml, não foram observadas diferença significativa 

entre os níveis, indicando média de 164,7 dias entre o parto e a gestação, tal 

número compromete muito o intervalo entre partos e consequentemente a 

produtividade da vaca. 

Quando analisada a categoria animal, não foi verificada diferença 

significativa (P>0,05). A média de inseminações para os dois tratamentos foi de 2,7 

inseminações por confirmação de gestação e para período de serviço foi de 147 

dias. 
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4.3 CONSIDERAÇÕES QUANTO AO ESTUDO EM DUAS PROPRIEDADES 
DISTINTAS 

Ao confrontar os dados, verificou-se ausência de interação significativa entre 

categoria animal e níveis de CCS no leite para Nº de IAs e período de serviço em 

ambas as propriedades. Independentemente do sistema adotado (compost barn ou 

free stall) a categoria animal não interferiu no número de IA´s nem no período de 

serviço. No entanto, analisando os níveis de CCS no leite verificou-se menor 

necessidade de doses de sêmen para confirmação de gestação nas duas 

propriedades com CCS menores que 200.000 cél/ml de leite, o que é considerado 

normal dentro do sistema de produção. O período de serviço também foi menor no 

free stall, possivelmente, as boas condições de manejo reprodutivo diminuído 

intervalo entre as avaliações reprodutivas e também ambiência acabaram 

influenciando na fisiologia reprodutiva das vacas, equiparando o período de serviço. 

 

 

4.4 SEGUNDA FASE EXPERIMENTO COMPOST BARN 

Para a segunda fase, no compost barn, após avaliação da CCS no rebanho 

não foram identificadas 10 vacas para cada nível de CCS, não ocorrendo também a 

diferenciação dos animais por categoria, utilizando apenas fêmeas multíparas.  A 

média foi de 62; 330; 3.003 x 1000 cél/ml respetivamente para os três tratamentos 

níveis de CCS menores que 200; entre 201 a 600 e maiores que 601 x 1000 cél/ml) 

nestes sim, com 10 repetições.   

Verificou-se ausência de significância (P>0,05) para a variável Peso do 

bezerro ao nascimento, independentemente do sexo do animal, em média 

apresentaram 40,3 kg (Tabela3). Veigas et al., (1950) em seu experimento com mais 

de 200 partos evidenciaram peso máximo de 48 kg e mínimo de 22 kg, sendo que, 

observaram somente ser significante a diferença entre as médias de peso dos 

bezerros machos e fêmeas provenientes de segunda cria para a raça. 
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Tabela 3 - Peso do bezerro ao nascer e quantidade de colostro total produzido em 24 horas, por 
vacas holandesas em sistema de criação Compost Barn. Dois Vizinhos 2019. 

CCS x 1000 
cel/ml (média) 

Peso do 
Bezerro 

Produção de colostro 

<200 (62) 43,2 ns  26,0 ns 

201 – 600 (330) 37,5 25,0 

> 601 (3,003) 40,2 27,7 

Média 40,3 26,2 

CV % 19,7 25,1 
Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. ns – não 
significativo. 
 Fonte: Autoria própria. 

 

Avaliando a quantidade de colostro produzido em 24 horas, verificou-se que 

não houve diferença significativa (P>0,05) para nenhum nível de CCS no leite, sendo 

observada média de 26,2 quilogramas dentro do período de 24 horas. Assim, o nível 

de CCS no leite na fase que antecede o período seco não interfere no peso do 

bezerro ao nascer e na quantidade de colostro produzido pós-parto no sistema de 

produção compost barn. 

Na Figura 1, está representada a qualidade do colostro em valores 

percentuais, mensuradas através do colostrômetro. Verificou-se que no menor nível 

de CCS no leite na fase final de lactação, proporcionou colostros de baixa qualidade 

(50%) e de elevada qualidade (50%), enquanto que níveis acima de 601 x 1000 

cél/ml de leite apresentaram apenas 12,5 % das amostras dentro da faixa excelente. 
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Figura 1: Qualidade do colostro de vacas holandesas segregadas por nível de CCS na fase final da 
lactação em sistema de manejo compost barn. 
Fonte: Autoria própria. 

 

Os ruminantes nascem praticamente sem anticorpos na circulação 

sanguínea, sendo estes adquiridos sob a forma de imunidade passiva através do 

colostro materno nas primeiras horas de vida, por sua vez os bezerros que falham 

em absorver as imunoglobulinas derivadas da mãe se tornam, na maioria, 

hipogamaglobulinemias, tornando-se suscetíveis a doenças neonatais com 

consequentes prejuízos ao desempenho animal e elevados índices de mortalidade, 

por esse motivo o ideal é que a ingestão do colostro ocorra em até três horas de 

vida, visando maximizar as chances de sobrevivência (CLEMENI et al., 2008; DIAS 

et al., 2010). 

Trabalhos relatam que vacas multíparas possuem colostro de melhor 

qualidade. Como afirmado pelos autores Bolzan et al., (2010) a quantidade de 

colostro produzido na primeira lactação é menor que nas lactações subsequentes, 

com isso, os teores de imunoglobulina do colostro, são maiores em vacas multíparas 

do que em primíparas, em virtude da maior estimulação antigênica que esses 

animais apresentam à medida que a idade avança. 

Dias et al., (2010) afirmam, que o número de lactações, a raça e o número 

de dias de período seco da vaca influenciam tanto o volume de colostro produzido, 

quanto sua concentração de imunoglobulina. 

É importante destacar, que a qualidade do colostro diminui 

proporcionalmente com o aumento das horas pós-parto, os níveis mais altos 

encontram-se nas primeiras 6 horas após o parto, decaindo gradativamente dentro 

de um prazo de 24 a 48 horas (CLIMENI et al., 2008).  
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4.5 SEGUNDA FASE EXPERIMENTO FREE STALL 

Para o sistema free stall no segundo estudo, utilizou-se o mesmo modelo 

experimental da primeira fase. Assim, verificou-se interação significativa (P<0,05) 

para peso do bezerro ao nascer (Tabela 4) entre categoria animal e níveis de CCS 

no leite. Para categoria animal, dividiu-se o rebanho em vacas jovens (fêmeas com 

uma lactação encerrada), e vacas adultas (fêmeas com mais de uma lactação 

encerrada). 
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Tabela 4. Interação para peso do bezerro após o nascimento entre categoria animal e níveis de CCS 
no leite (x1000 cel/ml) antecedendo o período seco. Dois Vizinhos 2019 

Peso do bezerro ao nascer (kg) 

Categoria 

animal 

<200 201 - 400 401–600 >601 

Vaca Jovem 30,3 bB 31,7 bB 38,6 aA 37,5 aA 

Vaca Adulta 36,0aA 36,9 aA 37,2 aA 39,8 aA 

Período seco (dias/média) 

 
Vaca Adulta 

 
63 

 
66,5 

 
77,5 

 
81 

Período de Gestação (disa/média) 

Vaca jovem  
270 

 
265 

 
278 

 
245 

Vaca adulta  
278 

 

 
275 

 
279 

 
 

 
285 

Letras distintas maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autoria própria. 

 

Os resultados apontam que vacas jovens que apresentaram níveis de CCS abaixo 

de 400.000 cél/ml de leite na fase final de lactação (antecedendo o período seco) 

produziram bezerros mais leves, quando comparados às vacas adultas para os 

mesmos níveis de CCS. No entanto, para níveis de CCS no leite acima de 401.000 

cél/ml, o peso dos bezerros foi similar entre as categorias estudadas. Para Pilau et 

al. (2009); o estresse ao primeiro parto e os efeitos combinados entre crescimento e 

primeira lactação elevam os requisitos nutricionais da fêmea e com isso diminui a 

disponibilidade para o feto na segunda gestação, consequentemente o seu peso 

será menor ao nascimento. 

Vacas com mais de um parto sofrem menos estresse e não tem a condição 

de maturidade corporal que as vacas jovens têm no primeiro parto pois a condição 

corporal já está formada e as exigências são menores comparadas com as vacas 

jovens de primeiro parto. 
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A ausência de diferença significativa no peso dos bezerros para os maiores 

níveis de CCS no leite, pode ser devido ao período seco ser prolongado em casos 

de animais com CCS superiores a 401.000 cél/ml, esses animais geralmente são 

secados antes da data prevista, por serem diagnosticados com mastite subclínica. 

A literatura aponta uma taxa de cura de 80% para mastite subclínica no 

período seco, sendo que as taxas de cura durante lactação ficam abaixo de 20% é 

uma boa medida de manejo para tratamento e cura de mastite subclínica, garantindo 

a permanência das fêmeas no plantel no parto subsequente (OSTRENSKY et al., 

2000). Nesse sentido, por permanecerem por um tempo maior na fase seca sem o 

ato da ordenha e consequente redução do desgaste fisiológico para manutenção da 

gestação e lactação, com pouca mudança na dieta, mantendo maior ingestão que 

gasto energético a consequência no terço final da gestação é o maior ganho de peso 

do feto. 

Analisando exclusivamente as vacas adultas, verificou-se similaridade do 

peso do bezerro entre os níveis de CCS, obtendo uma média de 37,4 kg/bezerro. 

O desenvolvimento dos animais da raça holandesa, está sujeito à influência 

de inúmeros fatores genéticos e ambientais, sendo que os bezerros nascem em 

média com 38 kg (VEIGAS et al., 1950). 

Para a variável quantidade de colostro, não foi verificada interação 

significativa (P>0,05) entre os fatores estudados. Analisando individualmente cada 

fator, também não foram encontradas diferenças significativas (Tabela 5) entre os 

níveis de CCS avaliados, obtendo produção média de 19,4 kg. Porém, analisando a 

categoria animal, verificou-se que vacas jovens produziram menor quantidade de 

colostro quando comparadas às vacas adultas. 
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Tabela 5. Produção de colostro total em 24 horas, por vacas holandesas em sistema de criação Free 
Stall. Dois Vizinhos 2019. 

CCS x 1000 
cl/ml 

Colostro 
(kg) 

<200 20,1 ns 

201-400 18,8 

401-600 20,7 

>601 18,3 

Média 19,4 

CV (%) 21,7 

Categorias  

Vacas Jovens 17,8 b 

Vacas Adultas 21,1 a 

Média 19,4 

CV (%) 17,7 
Fonte: Autoria própria. 

 

A qualidade do colostro produzido está demonstrada na Figura 2. 

Independentemente do nível de CCS no leite no final da fase de lactação, vacas 

adultas apresentaram colostro de melhor qualidade. 

Segundo Bolzan et al. (2010), matrizes de segunda cria em diante 

apresentam colostro de melhor qualidade por haverem sido expostas à maior 

número de agentes infecciosos durante a vida, produzindo anticorpos capazes de 

combatê-los. Enquanto que vacas jovens dificilmente alcançaram elevada qualidade 

de colostro. 

Possivelmente, os níveis de CCS no período que antecedeu a secagem não 

afetou a qualidade do colostro produzido, assim sendo, credita-se ao período seco a 

total recuperação do tecido secretor do úbere. 
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Figura 2: Qualidade do colostro de vacas holandesas jovens e adultas segregadas por nível de CCS 
na fase final da lactação em sistema demanejo free stall. 
Fonte: Autoria própria. 
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5 CONCLUSÃO 

Independente do sistema de manejo adotado (compost barn ou freestall) a 

categoria animal, primíparas e ou multíparas, não interfere no número de 

inseminações artificiais nem no período de serviço.  

Menores níveis de CCS no leite no início da lactação proporciona menor 

necessidade de doses de sêmen para confirmação de gestação tanto em sistema 

compost barn quanto freestall e menor período de serviço no freestall. 
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